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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a diversidade descrita de organismos eucariontes é superior a 2 

milhões de espécies, das quais 1.600.000 são classificadas em táxons de  animais 

(Brusca, Giribet; Moore, 2023; Karbstein et al., 2024). Nesse contexto de alta 

complexidade, a Taxonomia e a Sistemática têm como objetivos descrever e organizar 

os componentes da diversidade biológica, atribuindo denominações a diversas espécies 

e táxons supraespecíficos (Wiley; Lieberman, 2011).  

Os estudos de Taxonomia e Sistemática, que resultam principalmente na 

publicação de descrições formais, revisões taxonômicas e chaves de identificação para 

os táxons conhecidos, produzem uma estabilidade nomenclatural quanto à delimitação 

das espécies descritas e nomeadas, o que é essencial para a comunicação entre as 

distintas áreas do conhecimento científico (Pankhurst, 1978; Wiley; Lieberman, 2011). 

No entanto, as informações de caráter técnico geradas por essas disciplinas 

frequentemente permanecem em circulação apenas em grupos de especialistas (Araújo 

de Almeida et al. 2011). 

 Segundo discutido em Ibrahim et al. (2023), a sensibilização (“awareness 

raising”) do público sobre a diversidade biológica e suas funções ecológicas é relevante 

para o fomento e êxito de práticas conservacionistas. Nessa perspectiva de 

sensibilização pública, os mapas conceituais, por organizarem a informação e apresentá-

las em formato sintético e panorâmico, podem ser considerados veículos de divulgação 

sobre a biodiversidade (Aciole et al. 2022, 2023) e, por conseguinte, ferramentas 

promissoras no ensino de Zoologia e disseminação de informação científica de maneira 

acessível (Araújo de Almeida; Santos, 2018, 2022). 
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Os braquiópodes (Brachiopoda) são animais invertebrados marinhos que 

constituem uma linhagem antiga, com registro desde o Cambriano, singular em seu 

plano corporal e de expressiva relevância para a Paleontologia (Westheide; Rieger, 

2004; Carlson, 2016; Giribet; Edgecombe, 2020; Brusca; Giribet; Moore, 2023). O 

táxon Brachiopoda apresenta uma grande paleodiversidade, com cerca de 30000 

espécies fósseis descritas em comparação com as 380 espécies atuais conhecidas 

(Westheide; Rieger, 2013).  

Isso posto, o presente estudo teve como objetivo planejar a elaboração de um 

mapa conceitual voltado à caracterização dos braquiópodes e de seus subgrupos 

taxonômicos e, desta forma, disponibilizar informações sobre a caracterização desse 

grupo zoológico a um público mais amplo, contribuindo para o ensino de Zoologia, 

especialmente no tocante à taxonomia de animais  invertebrados. 

 

METODOLOGIA  

 

A elaboração do mapa seguiu as diretrizes propostas por Joseph D. Novak 

(Canas; Novak; Reiska, 2015; Novak, 2019) e integrou informações taxonômicas 

obtidas de textos acadêmicos atualizados e chaves de identificação (e.g. Carlson, 2016; 

Giribet; Edgecombe, 2020; Brusca, Giribet; Moore, 2023), organizando-as de forma 

diagramática. 

 O software CMapTools (IHMC, 2019) foi utilizado para a construção do mapa 

conceitual. A fim de aumentar a acessibilidade na leitura das proposições 

esquematizadas no mapa, foram utilizadas setas com maior espessura e cores distintas 

para destacar a conexão dos conceitos que indicam as características associadas a cada 

subclasse de Brachiopoda. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O mapa conceitual resultante, apresentado na Figura 1, organiza 

graficamente conceitos, compondo proposições que apresentam características 

ecológicas, fisiológicas e morfológicas diagnósticas para o táxon Brachiopoda.  
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 O mapa indica o grupo Spiralia como o táxon mais inclusivo no qual 

Brachiopoda está classificado e caracteriza os subgrupos atualmente reconhecidos deste 

táxon.  Os conceitos mapeados seguem uma estrutura hierárquica com diferenciação 

progressiva entre os conceitos mais e menos inclusivos. Procurou-se posicionar as 

características nos níveis de generalidade em que são filogeneticamente informativas.  

 

Figura 1 - Mapa conceitual respondendo à pergunta focal “Como se caracterizam os 

braquiópodes e seus subgrupos?” 

 

Fonte: os autores 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observa-se que o mapa conceitual organiza de maneira sistemática os atributos 

taxonômicos e ecológicos sobre o táxon Brachiopoda obtidos na bibliografia 

especializada, apresentando-os de forma panorâmica, concisa e interconectada. A 

diferenciação progressiva dos conceitos mapeados evidencia tanto as características 

gerais do grupo Brachiopoda (em setas finas de cor preta), como aquelas exclusivas e 

compartilhadas entre as suas diferentes subclasses (indicadas por setas mais espessas e 

de cores distintas). 
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Conforme discutido em  Araújo e Santos (2021) e Acioli et al. (2022), a 

esquematização proposta no mapa conceitual permite integrar informações 

anteriormente dispersas na literatura acadêmica, favorecendo a difusão do conhecimento 

taxonômico e contribuindo para a compreensão de grupos de organismos ainda pouco 

explorados e divulgados. Como discutido em Aciole et al. (2024), esse esforço de 

divulgação alinha-se com o disposto no art. 13 da Convenção sobre Diversidade 

Biológica e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das 

Nações Unidas e o movimento de ocean literacy ou cultura oceânica. 
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